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    Este livro é dedicado a todas as mulheres que sofrem violência física e psicológica.




    “Por essa razão, o homem deixará pai e mãe e se unirá a sua mulher, e eles se tornarão uma só carne” (Gn 2.24).
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    A PALESTRA




    Na escola da Colônia Espiritual, os alunos iam chegando para mais um dia de aulas, e o burburinho fazia-se ouvir pelos corredores. Na escola, cada sala tinha um currículo específico de estudos, cada turma estava sendo orientada e preparada para um determinado trabalho.




    Na sala do orientador Carlos, os alunos estavam agitados, pois, naquele dia, receberiam a visita de um amigo especial, que faria uma pequena palestra referente à matéria que estudavam.




    Um a um, os alunos foram se sentando, e o orientador esperou que eles se acalmassem para dar início à aula:




    – Bom dia, meus irmãos! Espero que hoje todos estejam com muita vontade de aprender, pois nosso irmão José Ernesto está vindo das Esferas mais Altas para nos agraciar neste dia com uma bonita e emocionante palestra. Espero que aproveitem essa oportunidade ao máximo.




    O orientador Carlos contemplou os rostos felizes de seus aprendizes e continuou:




    – Nosso irmão nos falará hoje sobre a regeneração espiritual, como um ato de amor de Deus para com os homens. Creio que já ficou muito claro e evidente na mente de todos vocês que somos eternos pecadores em busca da redenção. Essa máxima ficou bem entendida quando Jesus nos disse que atirasse a primeira pedra quem não fosse pecador. Jesus também afirmou para Nicodemos que seria necessário nascer de novo, para obter-se a vida eterna. Nicodemos se assustou com esta afirmação e não a compreendeu de imediato. Jesus se referia à reencarnação, como forma de evolução espiritual, através da qual conseguimos expurgar nossos erros de vidas passadas. A reencarnação, meus queridos, é uma bênção para nós, caminheiros errantes do planeta Terra. Jesus também nos disse que Deus não quer a morte do pecador, mas sim que ele se converta e viva. Jesus quis dizer que Deus está sempre pronto para nos receber de braços abertos e nos oferecer uma nova oportunidade para mudarmos nossa vida e seguirmos o caminho da verdade. E como podemos fazer isto?




    O orientador Carlos parou por alguns segundos e respirou fundo, dando assim a oportunidade para seus alunos irem assimilando tudo o que ele dizia. Depois, continuou:




    – A regeneração é um ato de amor divino, é uma nova chance dada por Deus para nos redimirmos de nossos pecados e renascermos para uma nova vida. A regeneração é uma mudança muito profunda na mente e no agir do pecador; é a criação de um novo coração e de uma nova vida. Saibamos aproveitá-la.




    Após terminar sua apresentação, o orientador Carlos se dirigiu até uma cadeira, posta ao lado dos alunos para, assim como eles, assistir à palestra.




    Não demorou e um ser, dotado de intensa luz, se fez presente na sala, na frente dos alunos, que ficaram encantados com o que viam. Para muitos, era a primeira vez que tinham contato com um espírito de tão grande elevação espiritual.




    Lentamente, o ser iluminado foi diminuindo a intensidade de sua luz, e todos puderam contemplar o ilustre visitante. José Ernesto era um experiente trabalhador do mundo espiritual. Na Terra, ele seria designado como “Mentor Espiritual” ou “Anjo da Guarda”. O fato é que, devido à sua larga experiência com o comportamento humano, pois trabalhava muito com encarnados, era chamado com frequência para ministrar palestras aos iniciantes, preparando-os para o futuro trabalho.




    José Ernesto gostava muito dessa experiência de poder passar suas pesquisas e conhecimentos para os irmãos iniciantes. A palestra que daria naquela manhã seria muito interessante e proveitosa para os aprendizes, pois falava do comportamento humano. Para os espíritos que trabalham diretamente com os encarnados na Terra, todo tipo de aprendizado e orientação é sempre bem-vindo.




    – Bom dia, meus queridos aprendizes! Espero que esta palestra seja tão proveitosa para vocês como será para mim. É com muito prazer e vontade de ajudá-los que estou hoje aqui, para passar-lhes um pouco dos meus conhecimentos sobre o comportamento humano. Durante minha explanação, conforme vocês forem tendo dúvidas, podem me perguntar. Se estiver ao meu alcance respondê-las, eu o farei com muito prazer.




    O orientador Carlos alertou:




    – Meus caros alunos, prestem muita atenção em nosso irmão José Ernesto, pois ele tem várias informações que serão de extrema importância para vocês.




    – Caríssimos irmãos – prosseguiu José Ernesto –, vocês, que estão se preparando para trabalhar ao lado dos encarnados, sabem como está cada vez mais difícil nos tornarmos presentes com nossas orientações e conselhos na vida deles. O ser humano é dotado de livre-arbítrio, portanto, quem somos nós para dizer-lhes o que eles devem ou não fazer? Nosso papel em suas vidas é de orientação e socorro, mediante nossas forças e limitações. Nossa influência para com eles só é permitida a partir do momento em que eles nos dão permissão para nos fazermos presentes. Irmãos mais experientes no trabalho na Terra frequentemente se queixam da pouca vontade dos irmãos encarnados em serem receptivos com nossas orientações e ajuda. Como sabemos, o planeta Terra, planeta de provas e expiações, está passando por um momento muito crítico em sua existência. Seus habitantes estão sofrendo forte influência em suas vidas, proveniente de espíritos inferiores.




    – Irmão, um dia essa situação vai mudar? – perguntou uma aluna.




    – Mas é claro que sim. Deus sempre nos impulsiona para o bem e a harmonia, então, um dia a Terra sairá do seu estágio de expiação e provas, e passará para a condição de mundo de regeneração.




    – Que bom! – exclamou a aluna.




    – Enquanto essa boa-nova não acontece, meus irmãos, nós estaremos sempre ao lado dos nossos irmãozinhos, porém, sempre esbarrando na Lei do Livre-Arbítrio; se eles não permitirem nossa ajuda, não poderemos ajudá-los. Não depende apenas de nossa boa vontade; dependemos também da boa vontade deles em querer ser ajudados.




    – Irmão José Ernesto, quando um encarnado não aceita nossa influência benéfica e prefere a companhia de espíritos inferiores, o que devemos fazer: afastar-nos e deixá-lo por sua conta, ou continuar tentando? – perguntou um aluno curioso.




    – Meus irmãos, o que vai determinar o fracasso ou o sucesso de um indivíduo em sua presente encarnação é a perseverança; a nossa, permanecendo sempre ao seu lado e intuindo-o, e a dele, perseverando e trabalhando sempre no caminho do bem.




    – Irmão José Ernesto – chamou uma aluna, levantando sua mão –, certa vez me perguntaram onde estava o mentor de Adolf Hitler, que lhe permitiu cometer tantas atrocidades na Terra, e eu não soube o que responder.




    – Ora, meus irmãos, onde mais poderia estar seu mentor, senão ao seu lado?




    – Mas, então, como ele permitiu tanta barbaridade? – questionou a mesma aluna.




    – Não estava nas mãos do mentor decidir e escolher o caminho do seu protegido. Hitler usou do livre-arbítrio para escolher o próprio caminho. Ele se fez cercar dos espíritos que estavam mais próximos de sua faixa vibratória, e o resultado de suas escolhas e amizades está gravado até hoje em nossos livros de História, nas páginas do horror e do inimaginável.




    – Quer dizer então que ele já era um caso perdido? – perguntou outra aluna.




    – De forma alguma! Como acabei de lhes dizer, seu mentor estava sempre ao seu lado, só esperando que ele pedisse ajuda. Ao menor sinal de arrependimento de sua parte, seu mentor estaria pronto para ajudá-lo.




    – Infelizmente, ele não se arrependeu nem pediu ajuda. Se tivesse feito isso, a História hoje seria contada de forma diferente – comentou outro aluno.




    – Infelizmente, como você mesmo disse, ele se deixou levar pelas más influências do mundo inferior e cercou-se de maus conselheiros.




    – O que facilitou essa sua escolha para o lado do mal? – quis saber outro aluno.




    – O mesmo problema que afeta a humanidade até os dias de hoje, o desespero em adquirir o poder a qualquer custo. Os vícios humanos e os pensamentos de baixa vibração são capazes de levar muitos encarnados à destruição. Ao vibrar energias densas, ele atraiu para si espíritos com a mesma faixa vibratória densa. Somos como ímãs, meus irmãos: atraímos para nosso convívio pessoal espíritos e pessoas semelhantes a nós. Isso é fato.




    – Mas não havia nada que pudesse ter sido feito para impedir o que aconteceu? – perguntou um aluno com curiosidade.




    – Como o que, por exemplo?




    – Ah... Sei lá! De repente, ele poderia ter desencarnado repentinamente, por morte natural ou acidente, quem sabe. Isso teria evitado a morte de milhares de outras pessoas, não é? – perguntou meio em dúvida o aluno.




    – Entendi! Você está se referindo à velha questão moral de se sacrificar uma pessoa pelo bem maior de toda a humanidade.




    – Isso mesmo! Neste caso, não se aplicaria essa lei? – insistiu ele.




    – Talvez... Porém, quem somos nós para julgarmos os desígnios de Deus? Para sabermos se foi certo ou errado o que aconteceu, precisaríamos ter conhecimentos prévios das vidas anteriores de todos aqueles que pereceram no Holocausto, e também das do próprio Hitler. E quem somos nós, meus irmãos, para termos tal conhecimento?




    – Tem razão, irmão. Mas e se por acaso ele tivesse visto o tamanho da enrascada na qual havia se metido e tivesse pedido ajuda? Ele teria sido perdoado? – insistiu o aluno.




    – A palavra correta para essa situação não é perdoado, e sim ajudado. Vocês sabem que nossos erros não são esquecidos; eles nos acompanham sempre, esperando as melhores hora e maneira de nos redimirmos. Nossos erros não somem como em um passe de mágica, tampouco podem ser perdoados por terceiros; eles esperam para serem transformados com nossas boas ações. Se ele tivesse orado a Deus e pedido socorro ao seu mentor, este lhe teria socorrido. A este ato, damos o nome de “regeneração”, uma reforma no sentido de se melhorar como pessoa e como espírito. Não basta um arrependimento ou um pedido de perdão. É necessária uma mudança profunda em nossa vida e em nossos atos. Precisamos recomeçar a vida de uma forma diferente.




    – O irmão está se referindo à Reforma Íntima? – arriscou uma aluna.




    – Exatamente. A maior dificuldade para se fazer a tão falada Reforma Íntima é justamente entender o que devemos reformar em nós. A partir daí, então, devemos passar para outra grande dificuldade, que é praticar a Reforma em nossa personalidade, em nosso modo de agir e até mesmo no pensar.




    – Mas o que pode ter contribuído para que Hitler não pedisse ajuda ao seu mentor? – insistiu mais uma vez o mesmo aluno.




    – Como já lhes disse, não tenho respostas para todas as perguntas, mas é fato que esbarramos sempre no mesmo ponto: a humildade para assumirmos nossos erros e querermos mudar nossa vida. Vocês também sabem que os maus pensamentos libertam-se de nossa mente e ficam pairando na atmosfera. Quando todos esses maus pensamentos se juntam, formam uma grossa nuvem poluidora, que muitas vezes dificulta e interfere em nossos bons pensamentos e ações. Na Terra, as energias densas são mais fortes, o que facilita ao encarnado ligar-se a um espírito inferior, que vibra como ele, do que se ligar a um espírito superior, que possui energias mais sutis e fluídicas. Para os encarnados, o material é muito mais interessante do que o espiritual; cedemos aos vícios, um hábito repetitivo que degenera ou causa prejuízo ao viciado e aos que com ele convivem.




    – Explique-se melhor, irmão – pediu uma aluna.




    – Quando encarnados, somos tentados e cedemos muitas vezes aos vícios primitivos que nos rodeiam, como o uso descontrolado de drogas, álcool, cigarros, sexo, entre outros. Para os encarnados que vivem no mundo, os vícios mundanos são sempre mais interessantes e prazerosos do que a sublimação espiritual.




    – Desculpe-me por interromper, mas essa guerra me parece desigual. Da forma como o senhor nos coloca, os espíritos de luz vão estar sempre em desvantagem – ponderou um aluno.




    – Você tem razão. É realmente uma guerra, e ela acontece na cabeça dos encarnados todos os dias: a guerra entre o certo e o errado. Quanto às vantagens ou desvantagens, quem decide o lado que quer seguir são os encarnados, cada um com sua consciência, lembrando-se sempre de que, no final, sempre colhemos o que plantamos durante nossa vida terrena. A evolução dos seres é necessária, e toda criatura é livre para percorrer o caminho que desejar, porém, é obrigada a assumir as consequências de suas escolhas.




    – Irmão José Ernesto – pediu uma aluna –, fale-nos mais sobre a regeneração.




    – Quando estamos doentes do corpo, procuramos remédios que nos tragam uma melhora ou o bem-estar físico. Quando lesamos algum órgão ou membro físico, e não conseguimos mais recuperá-lo através de remédios ou cirurgias, recorremos aos transplantes. Usamos tudo o que estiver ao nosso alcance para nos curarmos e recuperarmos o corpo físico. Mas, no nosso dia a dia terrestre, esquecemo-nos de que também lesamos nosso espírito e que este também necessita de cuidados especiais constantemente. Muitas vezes, preocupamo-nos em excesso com o corpo material e negligenciamos o corpo espiritual. Dependendo de como levamos nossa vida na Terra, podemos adoecer ou estragar tanto o corpo físico quanto o corpo espiritual. Só que nem sempre nos damos conta do que estamos fazendo com nosso espírito; muitas vezes, quando acordamos, já é tarde demais para recuperá-lo na atual reencarnação.




    – Tem razão, irmão – complementou uma aluna. – Muitas vezes acabamos envolvidos em crimes, assassinatos ou em outras situações muito degradantes, que futuramente lesarão gravemente nosso espírito.




    – Exatamente. Assim, qual é o remédio que podemos usar para recuperar nosso corpo espiritual, quando percebemos que este está doente? A Reforma Íntima, ou, simplesmente, a regeneração de nossa vida desregrada na Terra. Regeneração nada mais é do que uma reforma em busca do aprimoramento; é um novo nascimento do espírito. O homem encarnado necessita constantemente de regeneração espiritual para evoluir.




    – Mas, irmão José Ernesto, quantas vezes um espírito pode se regenerar? – perguntou outro aluno interessado no tema.




    – Quantas vezes forem necessárias para sua evolução espiritual.




    – Quer dizer que não há um limite de vezes para um espírito querer regenerar-se?




    – Não! Um espírito pode regenerar-se a cada dia de vida. Sempre que ele busca seguir corretamente os ensinamentos do Mestre Jesus, ele está se regenerando.




    – E essa regeneração só acontece lá na Terra? – quis saber uma jovem, meio em dúvida.




    – Absolutamente, não! Um espírito pode se regenerar tanto na Terra quanto no Mundo Espiritual. Atrás de quem vocês acham que vão os espíritos socorristas no Umbral e no Vale dos Suicidas? – perguntou José Ernesto com um sorriso.




    – Vão atrás daqueles que se arrependeram e pediram ajuda? – arriscou um aluno com certa timidez.




    – E como vocês acham que esses espíritos chegaram à conclusão de que necessitavam de ajuda? Através da regeneração de seus pensamentos e conduta. Um espírito só é socorrido quando consegue se dar conta de sua atual situação e quer mudar. Não é assim que acontece, meu caro amigo Carlos?




    – Exatamente, irmão José Ernesto! – concordou o orientador.




    – Se vocês não sabem, o orientador Carlos já trabalhou como socorrista, antes de vir trabalhar nesta colônia como orientador.




    Os alunos voltaram a atenção para o orientador Carlos, tentando imaginá-lo no Umbral como socorrista.




    – Espero não estar confundindo seus alunos com minhas explicações, meu amigo – disse José Ernesto com bom humor.




    – De forma alguma, meu amigo. Eles são muito espertos para que consiga confundi-los – respondeu Carlos sorrindo. – Contudo, creio que ficaria mais fácil para entenderem o assunto em questão se você lhes contasse uma de suas maravilhosas histórias.




    – Acha mesmo? – perguntou José Ernesto, com expressão de dúvida.




    – Mas é claro! Tenho certeza de que eles, assim como eu, ficariam encantados em ouvi-lo.




    – Está bem! Se tiverem paciência para me ouvir, contarei a vocês uma história muito interessante de regeneração que se passou no planeta Terra.




    Todos se acomodaram melhor nas cadeiras e aguardaram com muita expectativa o início do relato do irmão José Ernesto...
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    OBSESSÃO




    À porta da faculdade, havia grande agitação. Faltavam apenas alguns minutos para a saída dos alunos do período noturno. A noite estava fria e lá fora caía uma fina e gelada garoa. Alguns alunos que tinham sido pegos desprevenidos pela mudança brusca do tempo encolhiam-se de frio assim que cruzavam a porta em direção à rua.




    Do outro lado da rua, atrás de uma árvore, como era de costume, Alfredo aguardava escondido e ansioso a saída de Maria Celeste. Todas as noites, no decorrer do último ano, Alfredo se escondia atrás de uma enorme castanheira e ficava esperando seu grande amor sair.




    Ele nutria uma paixão doentia pela jovem estudante de medicina. O único problema era que a jovem sequer sonhava com a existência dele. Como tudo havia começado, nem ele mesmo sabia. Tudo de que se lembrava era um dia ter ido até a faculdade realizar um serviço – Alfredo era técnico de informática e trabalhava para uma pequena empresa que prestava serviços para a faculdade. Ao chegar ao portão do edifício, tinha esbarrado em uma moça que estava saindo... Pronto, foi o suficiente!




    A partir daquele dia, Alfredo não tivera mais sossego na vida. O rosto angelical daquela moça não saíra mais de sua mente. Sua cabeça ficara confusa; ele sonhava com a jovem e pensava nela a todo instante.




    Alfredo passara a ser negligente com o trabalho, não se alimentava direito e esquecera de si mesmo; seu mundo era ela, apenas ela.




    Porém, ele não tinha coragem para se aproximar da moça e se declarar apaixonado por ela; tinha medo de ser rejeitado ou mal interpretado. Toda noite, ia até a faculdade e ficava observando o portão, esperando que seu amor saísse para poder vê-lo. Na primeira semana, contentou-se apenas em olhá-la. Na segunda semana, olhá-la já não era mais suficiente; precisava saber mais sobre sua amada. Foi então que Alfredo passou a segui-la...




    Acompanhando o caminho que ela fazia após a faculdade, descobriu onde a moça morava. Passou então a espreitá-la em sua casa. Dias depois, já conhecia todos os hábitos e caminhos feitos pela jovem.




    Secretamente, passou a fotografá-la. A câmera digital transformou-se em sua companheira de investigações. Buscava sempre o melhor ângulo, o melhor momento, a melhor posição... Porém, sempre de longe.
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    Maria Celeste era estudante de medicina e estagiava em um hospital próximo de sua casa; assim, ela seguia todos os dias a pé para o hospital. Nem em seu pior pesadelo poderia imaginar o que se passava ao seu redor.
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    Um dia, Alfredo teve uma ideia espetacular para conseguir uma foto do rosto da jovem. Todas as tardes, no seu trajeto de volta para casa, a jovem parava em uma lanchonete. Alfredo, sempre na espreita, observava tudo. Naquele dia, esperou a moça sair e entrou na lanchonete, pediu um suco e um lanche, e ficou fazendo hora. Vez ou outra, ele puxava conversa com o atendente.




    Alfredo fez isso por vários dias, até que acabou se tornando amigo do moço. Depois de ganhar a confiança do jovem, pôs seu plano em prática:




    – Boa tarde, Pedro! Como está o suco de laranja hoje? Fresquinho?




    – Está sim, Paulo. – Esse era o nome que ele dera para o atendente.




    – Então, Pedro, me traz um suco de laranja bem gelado e um sanduíche natural.




    – É pra já! – disse o moço, solícito.




    Enquanto o atendente preparava seu pedido, ele aproveitava para repassar seu plano; nada poderia dar errado. Depois de cinco minutos, o atendente voltou trazendo o sanduíche e o suco.




    – Aqui está, Paulo. Do jeito que você gosta, com bastante gelo no suco.




    – Obrigado, Pedro. Este suco está com uma cara ótima!




    – Mais alguma coisa?




    – Bem, já que você perguntou... Eu precisava de um favor seu.




    – Pode falar. Se estiver ao meu alcance...




    – Você pode se sentar um pouco, para podermos conversar melhor?




    – Bom... Acho que sim. A lanchonete está meio vazia hoje. – O jovem se sentou e ficou esperando.




    – Olha, Pedro, eu já lhe disse que estudo sociologia e estou prestes a me formar. Meu trabalho de conclusão de curso é sobre o comportamento feminino. Estou desenvolvendo uma pesquisa sobre mulheres que seguem um hábito diário.




    – Como assim?




    – Vou lhe explicar; preste atenção. Por acaso você tem aqui na lanchonete uma cliente que todos os dias entra no mesmo horário e faz, quase sempre, o mesmo pedido?




    Pedro parou alguns minutos para pensar, coçou a cabeça e depois respondeu sorrindo:




    – Tenho sim! Uma moça que estuda medicina e entra aqui todos os dias, no mesmo horário, e pede quase sempre a mesma coisa para comer: suco de abacaxi e sanduíche natural.




    – Que ótimo! – gritou Alfredo. – Então, preciso que me faça um favor.




    – Pois então fale!




    – Preciso de uma foto dessa moça. Não de uma foto de corpo inteiro, mas sim de seu rosto. Pode fazer isso por mim? Aqui está a câmera – disse ele, empurrando a máquina sobre a mesa.




    – Mas por que você precisa de uma foto dela?




    – Porque no meu trabalho eu afirmo que só as moças com menos de trinta anos mantêm hábitos diários.




    – Sei... – disse Pedro, desconfiado de toda aquela conversa sem sentido.




    Alfredo percebeu a desconfiança de Pedro e resolveu contra-atacar. Retirou do bolso algumas notas e colocou-as sobre a mesa.




    – Isso é pra você, por estar me ajudando com minha pesquisa. Sei que não é muito, mas ajuda. O que me diz?




    – É só para tirar a foto? – perguntou Pedro, olhando o dinheiro sobre a mesa.




    – Tudo o que quero é o nome completo da moça e uma foto para o meu trabalho.




    – E como vou conseguir isso?




    – Ora, amigo, isso já é problema seu. Estou lhe dando bastante incentivo, não estou? – perguntou Alfredo, apontando para as notas.




    – Tudo bem; vou ver o que consigo. Volte amanhã – falou Pedro, enquanto enfiava rapidamente as notas no bolso e pegava a câmera.




    Alfredo estava feliz. Seu plano caminhava como esperado. Agora era só voltar no dia seguinte e pegar seu troféu. Comeu rapidamente e foi embora.




    No dia seguinte, ele esperou que a jovem saísse da lanchonete e entrou em seguida. Procurou, nervoso, pelo atendente, fazendo-lhe um sinal com a mão enquanto se sentava para esperá-lo.




    Não demorou para Pedro aparecer diante dele, o olhar desconfiado e as mãos trêmulas. Rapidamente, ele jogou um papel dobrado sobre a mesa, onde também colocou a câmera.




    – Aqui está seu pedido. Espero não me meter em confusões por causa disso.




    – Não se preocupe, amigo. Como já lhe disse, é apenas uma pesquisa universitária.




    – Pois sim! – resmungou Pedro, enquanto se afastava da mesa.




    Alfredo pegou o papel e a câmera, e saiu apressadamente.
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    Trancado em seu quartinho de pensão, Alfredo sentou-se em frente ao computador, conectou a câmera e descarregou a foto. Ansioso, clicou nela para ampliá-la, maravilhando-se com o que viu...




    A foto revelava um lindo rosto de mulher com lindos olhos azuis, tão azuis como um céu de verão. Alfredo ficou hipnotizado por aqueles olhos. Depois de meia hora olhando para a foto, lembrou-se do papel dobrado. Rapidamente, enfiou a mão no bolso e retirou o papel. Lentamente, ele o abriu e pôde finalmente descobrir o nome de sua amada... Maria Celeste.




    – Ah! Maria Celeste, meu amor... Você vai me amar um dia – repetia ele sem parar.




    Alfredo estava embevecido pela jovem. Imprimiu várias fotos de seu rosto e as espalhou pelas paredes. Para qualquer lugar que olhasse, via seus lindos olhos azuis seguindo-o. Estava obcecado por Maria Celeste.




    De repente, um estranho pensamento percorreu o cérebro de Alfredo: “E se ela já for comprometida com alguém?” Esse pensamento era uma tortura para ele; tremia só de pensar na possibilidade de outro homem tocar sua amada.




    Tinha que ter certeza de que era o único homem em sua vida e, para isso, aumentou a vigília. Ele a seguia até em casa, para a faculdade e rumo ao hospital. Nos fins de semana, quando a jovem saía com os amigos, lá estava ele também.




    Um dia, já beirando a loucura, para ter certeza de que ela não se relacionava com ninguém do hospital, chegou ao cúmulo de cortar o próprio braço, só para ter um motivo para entrar e ser atendido no hospital.




    Foi aí que aconteceu... Alfredo estava com o braço enrolado em uma toalha cheia de sangue, na sala de espera do hospital. De repente, Maria Celeste surgiu no final do corredor e seguiu até onde ele estava. O moço ficou paralisado; ela se aproximava, e ele não sabia o que fazer. Até então, tudo o que queria era apenas observar de longe seu amor, e não ter qualquer tipo de contato com ela. Mas não houve jeito.




    Calmamente, ela se dirigiu até ele com um sorriso nos lábios.




    – O senhor pode ficar tranquilo; vou atendê-lo imediatamente. Como é seu nome?




    Alfredo não conseguia pensar no que responder. Cogitou se passar por mudo, mas já havia conversado com a moça da recepção. Aflito, começou a gaguejar:




    – Jo... ão... Meu nome é João.




    – E como foi que o senhor se machucou?




    – Eu... caí no banheiro e... e cortei o braço no box de vidro.




    – Certo. Posso dar uma olhada no ferimento?




    Meio indeciso, Alfredo esticou o braço machucado. Ela retirou a toalha e verificou o tamanho do estrago.




    – É... foi um corte profundo. Vamos ter que suturar. Venha comigo, por favor.




    A jovem seguiu pelo corredor e entrou em uma sala. Alfredo, calado e suando frio, acompanhou-a.




    – Por favor, sente-se aqui, senhor João, e coloque seu braço sobre a maca. Vou pegar os instrumentos para começar o procedimento.




    Alfredo acompanhava todos os movimentos da jovem. Era como se assistisse a um balé mágico. Ela se movia graciosamente, e Alfredo contemplava cada movimento.




    – Agora, senhor João, peço ao senhor que tenha muita calma. Vou lhe aplicar uma anestesia local para começar a sutura. O senhor tem medo de injeção?




    – Não! – respondeu ele secamente.




    – Que bom. Isso facilita muito o meu trabalho.




    Maria Celeste segurou com firmeza o braço de Alfredo e aplicou-lhe a anestesia. O moço não sentiu nenhuma dor, apenas o toque suave das mãos da jovem em seu braço. Aquele momento foi mágico para Alfredo. Estava a sós com sua amada, de braços dados com ela. Parecia até um sonho. Nem percebeu quando ela terminou o curativo.




    – Pronto! Agora o senhor vai tomar esse medicamento que vou lhe prescrever e vai voltar daqui a dois dias para trocar o curativo. Certo?




    – Certo!




    – Então está bem. Até logo e boa sorte. – Despedindo-se, a jovem saiu da sala.




    Anestesiado, não pela injeção, mas pelo toque suave da jovem em sua pele, Alfredo voltou para casa andando nas nuvens. Sua alegria só não foi mais completa porque, no restante do tratamento, ele foi atendido por um enfermeiro.
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    Alfredo estava a ponto de enlouquecer. Depois daquele encontro com Maria Celeste no hospital, seu desejo de apenas olhá-la foi substituído por um desejo incontrolável de possuí-la. Aquela mulher tinha que ser sua a qualquer preço. Mas, como fazê-lo? Ela, pelo que ele investigara, era moça de família rica, bonita, inteligente e futura médica. Ele, apenas um rapaz sem graça, comum como tantos, filho de mãe solteira e com pouco estudo. Como ela poderia se apaixonar por ele?




    Se ele lhe dissesse que a amava, com certeza ela riria dele e o mandaria embora. Seria a maior humilhação de sua vida. Não, isso não poderia acontecer. Mas então...?




    Esses pensamentos consumiam o espírito de Alfredo. Desesperado, ele passou a beber, na tentativa de esquecer a mulher amada. A tática não estava funcionando; ele continuava a pensar e a sonhar com ela, mesmo bêbado. Maria Celeste tornou-se a obsessão de sua vida.




    Por estar se embriagando todas as noites, Alfredo começou a faltar no trabalho e, quando aparecia, não conseguia se concentrar. Não demorou muito, e Alfredo foi despedido. Desempregado, ele passou a ter mais tempo livre para obsediar a jovem.




    Porém, sem emprego, não tinha mais dinheiro para pagar as contas. Logo Alfredo perdeu também seu quartinho na pensão. Chegando uma tarde em casa, encontrou um papel pregado na porta – era uma ordem de despejo por falta de pagamento do aluguel. Ele tinha quinze dias para desocupar o quartinho.




    Sem saída, foi para a rua, na tentativa de encontrar um emprego e pelo menos salvar seu quartinho. Contudo, sem carta de referência, pois havia sido despedido por justa causa, e ainda por cima estando sempre embriagado, estava difícil encontrar um emprego. Após muito insistir, conseguiu um bico como entregador de pizzas, mas, no segundo dia no emprego, depois de ir trabalhar embriagado e cair da moto, foi despedido.




    Era o fim para Alfredo. Se antes, com emprego e moradia, já considerava difícil ser aceito por Maria Celeste, imagine agora, desempregado, sem casa e viciado no álcool. Estava num beco sem saída.
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    Era noite de sexta-feira e, como de costume, Alfredo estava na porta da faculdade esperando que a jovem saísse para poder vê-la. A noite estava fria, e Alfredo, embriagado. Quando os alunos começaram a sair, Alfredo ficou eufórico.




    Não demorou para Maria Celeste aparecer, abraçada com um rapaz. Os dois pareciam íntimos, sorrindo e conversando alegremente. Ambos entraram em um carro e foram embora.




    Alfredo ficou louco e desorientado. Aquela cena foi como um punhal sendo cravado em seu peito. Ver sua amada nos braços de outro foi um choque. Sua vida não tinha mais sentido; preferia a morte a vê-la nos braços de outro. Cambaleando, Alfredo voltou para casa. Quando chegou à pensão, encontrou o dono esperando por ele:




    – Senhor Alfredo, o prazo para o despejo acabou. Pegue suas coisas e vá embora. Espero que o senhor faça isso em paz, caso contrário, terei que chamar a polícia.




    Alfredo olhava para o homem e parecia não entender o que ele dizia.




    – Senhor Alfredo? O senhor está entendendo o que estou lhe dizendo?




    Sem responder, Alfredo entrou no seu quartinho e pegou apenas um agasalho e uma foto de Maria Celeste. Sem ter mais o que fazer ali, foi embora, cambaleando.




    – Senhor Alfredo? O senhor não vai pegar seus pertences, sua roupa?




    – Não quero! – balbuciou ele, a voz pastosa típica de quem está embriagado.




    – O que faço com suas coisas? – quis saber o homem, apalermado.




    – Jogue fora, doe para os pobres, sei lá! Pra mim pouco importa. Minha vida acaba hoje!




    Alfredo então virou as costas para o homem e partiu.
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    Sem um teto para onde voltar, Alfredo encaminhou-se para o único lugar que lhe era familiar: o bar.




    Ele era assíduo frequentador daquele bar. Quando chegou, ninguém lhe cobrou nada, ninguém se interessou em saber como ele estava e ninguém se preocupou ao vê-lo perturbado.




    Pediu um copo e uma garrafa para o garçom, sentou-se em uma mesa afastada e lá ficou, bebendo sozinho. As horas foram passando, e Alfredo amadurecia na cabeça a ideia de suicídio. Depois de um tempo ali bebendo, já havia se decidido: acabaria com a própria vida naquela mesma noite, e assim seus tormentos terminariam.




    Ele pensou, ou pelo menos tentou pensar, em como morreria. Teria que ser algo rápido e indolor, já que tinha medo da morte. Enquanto enchia o copo, repassava mentalmente possíveis formas de morrer dignamente e sem sofrer muito. Foi aí que sua atenção foi atraída para um caminhoneiro que entrava no bar.




    – Milton, me serve uma branquinha no capricho que o dia foi duro – pediu o caminhoneiro ao garçom.




    – Mas o senhor não vai voltar para a estrada, seu Barbosa? – perguntou o garçom, preocupado.




    – Não, hoje não. Estou muito cansado para continuar dirigindo. Vou comer alguma coisa e parar para descansar. Dirigir à noite e cansado é complicado por aqui; são muitas curvas perigosas e sem sinalização, e, para piorar, muitas pessoas atravessam a pista de um lado para outro sem cuidado algum. Para causar um acidente ou atropelar alguém é rapidinho, não precisa pensar duas vezes.




    – Tem razão, seu Barbosa! Na semana passada mesmo, um homem alcoolizado tentou atravessar a pista logo ali em frente e morreu atropelado por um caminhão. O coitado nem teve tempo de saber o que aconteceu.




    Alfredo prestou atenção na conversa e, de repente, teve uma ideia: iria se jogar na frente de um caminhão. Estava resolvido; seria uma morte instantânea e sem dor. Tentou se levantar para sair dali, porém, quando ficou de pé, suas pernas bambearam e ele caiu sentado novamente.




    Esperou um pouco, reuniu as últimas forças e conseguiu se levantar. Cambaleando, saiu do bar em direção à rodovia. Porém, não conseguiu andar mais que dois quarteirões antes de cair sentado na calçada. Sem conseguir mais se levantar, ficou ali, sentindo a cabeça girar.




    Algum tempo se passou. À sua frente, na rua, desfilavam carros barulhentos e pessoas gritando. Sua cabeça doía. Com um esforço enorme, conseguiu ficar de pé e arrastar-se até um banco que estava a poucos passos à frente. Sentou-se, e ali permaneceu.




    Algumas pessoas se aproximavam dele, conversavam entre si e iam embora. Outras entravam em uma coisa grande e barulhenta, e também iam embora. Ninguém prestava atenção em Alfredo. De repente, duas pessoas se aproximaram:




    – Olhe ali, mamãe! Por que aquele homem está com aquela cara esquisita? Ele parece doente!




    – Ele não está doente não, filhinha, está é bêbado! Sinta só o cheiro de álcool que vem dele. Sem-vergonha!




    – Será que ele não precisa de ajuda, mamãe?




    – Deus me livre! Nem pense em se aproximar desse vagabundo. Vamos embora; ele pode ser um bandido esperando para assaltar o ônibus. Vamos! Pegaremos o ônibus no outro ponto, lá na frente.




    As duas se afastaram, e Alfredo ficou sozinho novamente. Não demorou muito, e um casal se aproximou.




    – A culpa foi sua, Jorge! – gritava a moça.




    – Minha? Quem é que estava de olho comprido para o cara da lanchonete? – respondeu o homem, aos berros.




    – Você não tinha nada que ter batido nele. Ele não estava fazendo nada!




    – Tem razão. Tinha que ter batido em você, que estava dando mole para ele!




    – Deixe de ser ignorante! Não tenho culpa se você é ciumento.




    – Você vai ver quem é ciumento quando chegarmos em casa. Lá eu te acerto! Eu é que não vou aceitar traição. Você é minha e de mais ninguém!




    – Você é um monstro, Jorge! Não sei onde tava com a cabeça quando me casei com você. Cansei de tudo isso; vou embora! – A moça saiu correndo e chorando, e o homem foi atrás, gritando palavrões e ameaças.




    A dor de cabeça de Alfredo só fazia piorar. Também, com todo aquele povo gritando em volta dele! Tinha que ir embora dali.




    – Ai, minha cabeça... – gemeu, enquanto segurava a cabeça entre as mãos. – O que estou fazendo com a minha vida... – Alfredo então desabou num pranto dolorido.




    Um jovem casal que passava por ali parou por um instante.




    – Olhe, Mateus! Aquele pobre homem parece estar precisando de ajuda – a jovem falou, comovida.




    – Vamos embora, Carolina! Não o conhecemos nem sabemos de suas intenções. Pode ser perigoso parar aqui a esta hora, sozinhos. Vamos! – chamou o rapaz, enquanto puxava a jovem pelo braço.




    Alfredo ficou ali, sentado no banco frio, chorando sozinho. A noite estava fria, e a madrugada avançava. Depois de um tempo, uma ideia tenebrosa passou pela cabeça de Alfredo:




    – Por que vou me matar e deixar aquela ingrata nos braços de outro? Se eu morrer, ela tem que morrer comigo. Isso mesmo! – gritou ele insanamente. – Vou matá-la primeiro, depois me mato também. Não vou deixá-la para trás. Se ela não for minha, não será de mais ninguém!




    Um calafrio estranho percorreu seu corpo enquanto um prazer assustador nascia em sua mente:




    – Ela tem que ser minha... Ela é minha e de mais ninguém... Eu sou o homem de sua vida... Ela é minha, só minha! – repetia ele sem cessar, em meio a seus delírios alcoólicos. – Não aceito traição! Como ela pôde me trair com outro, justo eu, que a amo tanto? Ingrata!




    Alfredo tirou do bolso a foto de Maria Celeste e começou a conversar com o papel como se conversasse com ela:




    – Por que você não quis ficar comigo, meu amor? Eu te amo tanto... E você preferiu ficar com outro... Maldita!




    Enquanto falava, beijava a foto, já toda amassada e úmida, de um jeito nervoso.




    – Se não ficar comigo, que te amo tanto – prosseguiu –, também não vai ficar com ele...




    Alfredo amassou a foto e recolocou-a no bolso. Apoiando-se em um muro, conseguiu se levantar. Com a cabeça ainda doendo, foi se arrastando ao encontro de seu amor.
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    Já estava quase amanhecendo quando Alfredo conseguiu chegar à frente da casa de Maria Celeste. Ele estava resolvido a matar a jovem e depois se matar. No bolso, trazia um canivete, presente da firma de computação, para ser usado no trabalho. Sentou-se na calçada e pacientemente ficou esperando amanhecer.




    Quando as luzes da casa se acenderam, tomou sua posição. Como ele conhecia todos os hábitos e trajetos da jovem, seria fácil pegá-la sozinha e desprevenida.




    Alfredo se lembrou de uma construção abandonada, que ficava a poucos quarteirões. Ali seria construído um aglomerado de lojas, mas, com a falência da construtora, a obra ficara inacabada. Era o lugar perfeito. Àquela hora da manhã, quase ninguém passava por ali. Ficaria escondido atrás do muro e, quando ela passasse, ele a surpreenderia e a levaria para dentro. Ninguém os encontraria lá, só depois de mortos, é claro.




    Quando Alfredo percebeu que a jovem estava saindo, correu até o local escolhido para o crime. A rua estava vazia, tudo parecia perfeito. Seu coração batia acelerado, prestes a sair pela boca, e sua cabeça doía cada vez mais, parecendo pronta para explodir a qualquer momento.




    Ofegante, escondeu-se atrás do muro e ficou esperando. Logo tudo estaria terminado...




    Não demorou muito e ouviu passos. Deu uma espiada por trás do muro e viu a jovem, que, despreocupada, caminhava alegremente. Com o canivete na mão direita, Alfredo se preparou para a emboscada. Quando a jovem passou por ele, agarrou-a pela cintura com a mão esquerda e colocou o canivete em seu pescoço. Com uma voz cavernosa, murmurou em seu ouvido:




    – Não grite, ou eu te mato aqui mesmo!




    Maria Celeste ficou petrificada de medo; seus músculos enrijeceram e a voz sumiu. Apavorada, ela pensou se tratar de um assalto. Sem alternativa, deixou-se levar pelo criminoso armado.
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